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Denúncia é a melhor arma no
combate a crimes contra animais

Quem convive com um bicho de esti-
mação sabe o quanto é bom ter essa 
companhia sempre por perto. Ani-
mais, como cães e gatos, conforme 
pesquisas já divulgadas, contribuem 
para a redução do estresse, da an-
siedade e até mesmo da depressão. 
Para as crianças, acabam favorecen-
do os laços afetivos e a autoconfian-
ça. Mas é claro que, quem opta por 
ter um amigo desse em casa tem que 
cuidar. Vacinas em dia, alimentação 
e água na hora certa, banhos, remé-
dios. Os gastos para os donos são 
grandes. O carinho que recebem, po-
rém, é bem maior.
E é pensando nesta relação de ami-
zade, neste amor verdadeiro - sem 
nada em troca - que os unem, que 
moradores de Álvares Machado, 
como noticiado na edição de ontem, 
estão preocupados e inseguros, com 

a situação vivenciada nos últimos 
anos, no centro da cidade: um gran-
de número de gatos sendo mortos 
por envenenamento.
Com medo de deixarem seus ani-
mais sozinhos nas ruas, essas pes-
soas se uniram e, em grupo, têm 
promovido diversas ações, visando 
chamar a atenção da população 
para o problema. Além de postarem 
mensagens de conscientização nas 

também distribuíram 

formativos, em pontos estratégicos 
do município.
Quando uma situação dessas ocor-
re, a pessoa, geralmente, tem medo 
de represálias por parte do autor. Fi-
car calada, porém, só tende a piorar 
a situação e contribuir para o cres-
cente número de felinos que foram 
encontrados mortos ou que estão, 
até o momento, desaparecidos.
Acidental (quando o animal tem 

por simples descuido do proprietá-
rio) ou intencional - crime previsto 
na Lei Federal 9.605/98 -, o envene-
namento é o responsável pela maio-
ria das mortes de cães e gatos. Este 
tipo de intoxicação pode ser causa-
do por pessoas que desejam se ver 
livres dos bichos, sejam eles aban-
donados ou não, simplesmente pelo 
fato de se sentirem incomodadas. 
Em outros casos, por pura maldade 

vem. O ideal, logo após o socorro e 
a ida a um veterinário, caso o dono 
saiba com certeza quem é o respon-
sável pelo crime, é que ele faça um 
boletim de ocorrência na delegacia 
mais próxima ou uma denúncia, por 
meio do site www.policiacivil.sp.
gov.br. Tire fotos, leve o máximo de 
informações, testemunhas e provas. 
A pena prevista nestes casos é de 
três meses a um ano de detenção e 
multa.
Atrocidades com animais, infeliz-
mente, ocorrem a todo momento. 
Conscientização é a chave de tudo. 
Qualquer ato de maus tratos, como 
abandono, espancamento, deixá-lo 
no sol, chuva ou frio, sem ventilação 
ou água, entre outros, deve ser le-
vado à polícia. Não tenha medo. A 
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Virado à Paulista, mesmo!
Crescentemente a valorização 

da herança cultural regional tem 
conquistado espaço no imaginário 
social. Neste prisma, a valorização 
do acervo culinário de grupos e co-
munidades passou a desfrutar de 
merecida atenção. Assim, explica-se 
que entidades como a Unesco (Órgão 
das Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura), assumissem inte-
resse pelo tema, com a criação, em 
2003, da Convenção para a Salvaguarda do Patrimô-
nio Cultural Imaterial, que inclui a herança gastro-
nômica.

Nesta senda, o Virado à Paulista, prato tradicio-
nal do Estado de São Paulo, recebeu em janeiro de 
2018, chancela do Condephaat (Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico), se tornando patrimônio imaterial paulis-
ta, o primeiro tombamento do gênero a consagrar um 
prato do Estado. Receita única, o Virado à Paulista 
reflete ampla coleção de modelagens culturais inte-
gradas à história de São Paulo. Contrariando a no-
ção da imutabilidade cultural, este prato adotou mui-
tas contribuições das etnias que povoaram o Estado.

Destaca-se a marca mameluca, ou seja, dos mes-
tiços de índios e portugueses, que no passado, for-
mavam a base cultural do Estado. Note-se que, aos 
mamelucos coube o talhe de elemento cultural de raiz, 
sem o qual seria impossível pensar o surgimento desta 
receita única que é o Virado à Paulista. No manjar é 
clara a tradição do toucinho e do cozido, tão a gos-
to da culinária portuguesa. Mas no Brasil, o cozido 
de feijão foi texturizado com farinha de milho (ou de 
mandioca), calco indígena resguardado pela cultura 
mameluca.

A mais ver, o tripé gastronômico formado pelo fei-
jão com toucinho, farinha de milho ou de mandioca, 
recepcionou adições como a bisteca de porco (dantes 

Tão pouco, podemos agir quan-
do nos deparamos com o verdadeiro 
sentido que a vida nos proporciona, 
sentindo os efeitos alheios dos impre-
vistos. Evoluir é um processo através 
do qual ocorrem as mudanças ou 
transformações nos seres vivos ao 
longo do tempo, dando origem a es-
pécies novas. Porém, cabe a cada um 
de nós uma enorme capacidade de se 
esforçar para entender como devemos 
realmente buscar mudanças diárias. 

Precisamos, de alguma forma, rever nossos con-
ceitos e atitudes, para que possamos no dia a dia 
buscar e tentar algo novo, para que nossa vida tenha 
realmente um verdadeiro sentido. Mas porque come-
çar dessa forma esse artigo, alguns de vocês podem 
estar me perguntando. Simples, vejamos: Dias atrás, 
quando logo numa segunda feira, com atribuídas bus-
cas constantes de nossas metas e desafios, me depa-
rarei com uma pessoa totalmente apática a qualquer 
calendário que adote a palavra segunda-feira. E mais 
ainda, uma pessoa totalmente avessa às demais por es-
tarem dispostas naquele dia importante e necessário: 
Um dia normal de trabalho! 

O que a grande maioria preza devido seus valores 
e que nós, como pessoas, agregamos naquilo que so-
mam a nossas vidas. O trabalho, sem exagero é nosso 
norte, se quisermos somar ou querer evoluir de alguma 
forma. O trabalho não é só importante como necessá-
rio aos nossos princípios, por ser uma questão de so-
brevivência e de desenvolvimento de qualquer pessoa 
que entenda seus resultados. Tão logo perceba o quan-
to nossa capacidade de evoluir esteja muito ligada ao 
trabalho, todos, sem dúvidas, se persistirem nisso um 
pouco, o resultado é consequência dessas buscas. 

Mas voltando um pouco nessa apática e indigesta 
situação de pessoas optarem ou não gostarem de uma 
segunda-feira, é possível que seja contra os princípios 

de carne de cateto, o porco do mato), 
a couve e ovo frito (apensos portugue-
ses), banana à milanesa, torresmos, 
linguiça calabresa, pimenta e o arroz. 
Sublinhe-se que a pauta que compõe o 
quitute conota duas influentes verten-
tes culturais, a italiana e a africana. 
No caso dos oriundi, isto é patente na 
banana à milanesa, tal como na Itá-
lia os alimentos são empanados.

Ademais, atente-se para a pre-
sença da calabresa, que embora não seja, contrarian-
do arraigado senso comum, um petisco propriamente 
italiano (na realidade, um tipo de embutido criado no 
bairro paulistano do bexiga por imigrantes calabre-
ses), isto não desmente a participação peninsular na 
iguaria. Já os africanos, afirmaram a banana, pimen-
ta, torresmos e o arroz na montagem do prato. Embo-
ra os três primeiros itens fossem de trânsito corrente 
noutros grupos, a consolidação do prato teve nas gen-
tes da África influencia decisiva, sem a qual o Virado 
à Paulista não existiria.

Em especial, esta nota está materializada no con-
sumo do arroz. Brasileiro não come arroz por conta 
de qualquer influência oriental. Antes, é um hábito 
alimentar difundido por africanos, consumidores do 
cereal desde milênios, que deste modo, educaram o 
paladar dos colonizadores.

Assim sendo, uma intrincada rede de evocações 
socioculturais por si só interdita a tese que adota os 
bandeirantes como criadores do prato. Na realidade, 
o Virado à Paulista resulta de profundos emprésti-
mos culturais, matizados por um recorte regional e 
popular. Portanto, com base na conhecida noção gas-
tronômica pela qual somos o que comemos, o Virado 
à Paulista não é apenas um manjar. Compondo, faz 
séculos, a identidade culinária do Estado de São Pau-
lo, é também parte indissociável do modo de ser e da 
história dos paulistas.

do começo de 
infelizmente, ou 
possível que se 

serir a 

do prolongado, 

Pessoas 
anos e anos agem 
que seria muito 

tas atitudes, se queremos mudar e 
que isso é possível. 

Pessoas querem mudar seus 
muitos tentam, poucos 
tentar começar alguma atividade 
po necessita de mudanças, e 
cos conseguem. Pessoas 

semana começa exatamente nela, e 

das, que poucos conseguem. 

de certas coisas, não é valido 
estarem ao seu alcance. E sempre 
audácias, dizendo que isso é assim 

dúvidas, é errarmos, e até 

lugares e etc. Alguém que 
faça crescer... simples assim!
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O governador mineiro Hélio Garcia era famoso por não despachar com secretários. Houve quem jamais se reunisse a sós com ele. O titular da importante pasta de Obras, Maurício 
Pádua, levou três meses tentando agendar um despacho. Na hora marcada, chegou ao Palácio das Mangabeiras, residência oficial, e Garcia observou lá de cima que ele carregava 
grande volume de pastas. Orientou o ajudante de ordens:
- Eu não chamei o Maurício aqui para despachar, sô, mas para tomar uns uísques. Leve aquelas pastas de volta ao carro dele...

poder
sem

pudor

Em reunião da executiva 
do DEM (ex-PFL) em 
2002, o então prefeito 
do Rio, César Maia, fez 
um discurso imaginando 

Adesão 
coincidente

maneiras de continuar 
governista, aderindo ao 
governo do PT, recém-
eleito. “Se o PT aderir 
às ideias pefelistas, nós 

poderemos aderir ao 
governo Lula”, disse. Na 
terceira vez que o prefeito 
usou a palavra “aderir”, 
ACM corrigiu:

- Não diga aderir, diga 
“coincidir”.
A gargalhada foi geral. 
Mas não houve adesão, 
tampouco coincidência.

MPT EXIGE DE NOVELA 
DIVERSIDADE QUE NÃO 
PRATICA
O próprio MPT (Ministério 
Público do Trabalho) não 
pratica a política que, em 
nome da diversidade racial, 
impõe à TV Globo sob pena 
de a empresa responder a ação 
judicial. O MPT notificou a 
emissora para contratar mais 
atores negros para uma novela 
que nem havia sequer estreado, 
mas não faz o mesmo: no 
MPT, são negros apenas nove 
dos seus 776 integrantes. 
Algo como 1,16% do total de 
procuradores.

FAÇA O QUE EU DIGO
A assessoria do MP do Trabalho 
confirmou que existem apenas 
seis mulheres e três homens 
negros procuradores. 71,26% 
são brancos.

NO GERAL, APENAS 2%
Estudo das universidades 
Cândido Mendes, UFRJ 
(Universidade Federal do 
Rio de Janeiro) e UFMG 
(Universidade Federal de 
Minas Gerais) revela que, até 
2016, eram negros apenas 
2% dos integrantes do MP da 
União. 

esperança cresce junto”
Presidente Michel Temer, em seu discurso 

para comemorar os 2 anos de governo

MAIORIA BRANCA
O Centro de Estudos de Segurança 
e Cidadania da Cândido Mendes 
conclui: a maioria do MP é 
de homens brancos, com pais 
universitários.

MULHERES SÃO MINORIA
As mulheres representam de 51% 
da população, mas no ministério 
público não passam de 30% do 
total, segundo o levantamento.

ELEIÇÃO DE DEPUTADOS 
FEDERAIS CUSTARÁ R$ 1,3 
BILHÃO
Segundo dados do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), o total de 
doações para os atuais 513 
deputados federais se elegerem 
em 2014 superaram os R$ 688,6 
milhões. Na eleição de 2006, o 
valor total foi de R$ 252,5 milhões, 
pouco mais de meio milhão por 
parlamentar. Para 2018 a nova 
lei eleitoral limitou o custo da 
campanha de deputados federais a 
“apenas” R$ 2,5 milhões cada. Ou 
seja, total de quase R$  1,3 bilhão.

MULTIPLICOU POR CINCO
O custo da campanha da bancada 
de 513 deputados federais cresceu 
cinco vezes: foi de R$ 252 milhões 
em 2006 para R$ 1,3 bilhão este 
ano.

HISTÓRIA VAI MUDAR
Centro de três operações da PF, a JBS foi a maior doadora da Câmara 
em 2014: 177 deputados dividiram (oficialmente) R$ 53,4 milhões.

BILHÃO NOS ESTADOS
Serão eleitos 1.024 deputados estaduais em outubro, a custo máximo 
de R$ 1 milhão cada. Só os eleitos custarão mais de R$ 1 bilhão.

ELOGIOS VALIOSOS
Em conversas informais, o ministro Luís Roberto Barroso tem elogiado 
o desempenho de dois personagens do governo Temer: os presidentes 
do Banco Central, Ilan Goldfajn, e da Petrobras, Pedro Parente.

MINHA DIÁRIA, MINHA VIDA
Dinheiro saindo pelo ralo é coisa que não se vê: somente em 2018, o 
governo pagou diárias a 63.377 servidores. Foram R$ 89 milhões para 
a turma viajar e se hospedar por nossa conta, no Brasil e no exterior.

Pesquisa CNT/MDA avaliou 
o grau de foco do brasileiro 
na Copa do Mundo da Rússia: 
42% dizem não ter interesse 
nenhum e outros 30,7% 
estão “pouco interessados”. 
Desinteresse maior só pela 
eleição.

ELEIÇÃO E SEGURANÇA 
PÚBLICA
O Monitor de Temas FGV/
DAPP, que monitora o 
Twitter, identificou a eleição 
2018 como o segundo tema 
mais comentado desde o dia 
8, no Brasil. Mas segurança 
pública ainda é o tema mais 
comentado na rede.

LAVA JATO
A Lava Jato é, de longe, no Twitter, 
o tema mais associado ao debate 
sobre a corrupção no Brasil. É o 
que mostra levantamento da FGV/
DAPP, levando em consideração 
62.458 tweets.

JÁ FOI MELHOR
A Odebrecht já foi a maior 
empreiteira brasileira, bajulada 
pelos políticos. Mas depois da 
Lava Jato, no Congresso, só se vê 
Odebrecht na marca do cafezinho 
em (algumas) lideranças da 
Câmara.

PERGUNTA NA ESCOLA
Agora que tem lei proibindo, 
acabou mesmo o bullying no 
Brasil?
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